
 

 

 
 
 
 
 

Confiança dos transportadores rodoviários de cargas do Rio Grande do Sul permanece 

abaixo de 50,0% e recua no 1º semestre de 2026 

 

O Índice CNT de Confiança do Transportador 

Rodoviário de Cargas é uma sondagem 

realizada pela Confederação Nacional do 

Transporte (CNT) com o objetivo de 

acompanhar a confiança dos empresários do 

setor em relação ao cenário econômico 

(ambiente de negócios) e à sua atividade.  

No primeiro semestre de 2026, os 

transportadores gaúchos do segmento 

rodoviário de cargas apontaram que sua 

percepção sobre as condições atuais da 

economia e dos seus negócios piorou em 

relação ao segundo semestre de 2025. 

O índice geral de confiança dos 

transportadores rodoviários de cargas do 

Rio Grande do Sul, que combina a 

percepção dos empresários sobre as 

condições atuais e as perspectivas para os 

próximos seis meses, alcançou 42,4%, o que 

aponta falta de confiança. O resultado 

representa uma queda de 4,3 pontos 

percentuais no nível de confiança em relação 

ao segundo semestre de 2025.  

O índice de condições atuais foi de 32,3%, 

uma queda de 6,5 pontos percentuais em 

relação ao semestre anterior, que levou o 

índice ao mesmo patamar observado no 

primeiro semestre de 2025. 

A desconfiança do empresariado gaúcho é 

alimentada, sobretudo, pelos seguintes 

fatores de instabilidade no ambiente de 

negócios: 

a) Aumento dos custos operacionais, 

especialmente do óleo diesel, dos 

pedágios, da manutenção da frota e 

das demais despesas associadas à 

atividade, sem reajuste 

correspondente dos fretes. 

b) Preocupação com a elevada carga 

tributária, a complexidade 

regulatória e os custos decorrentes 

do cumprimento de exigências legais 

e administrativas, como multas e 

obrigações acessórias. 

c) Insatisfação com as condições de 

infraestrutura e operação do 

transporte, destacando a 

conservação das rodovias, a oferta de 

pontos de parada e os custos com 

pedágios. 

d) Persistência da escassez de 

motoristas e críticas à 

regulamentação da jornada de 

trabalho, considerada, por parte dos 

empresários, um fator que reduz a 

produtividade e dificulta a operação 

das empresas. 

e) Incertezas em relação ao ambiente 

econômico e institucional associadas 

ao custo do crédito, à dificuldade de 

acesso a financiamento, à 

previsibilidade das políticas públicas 

e às perspectivas de crescimento da 

atividade econômica. 

O índice de expectativas para os próximos 

seis meses em relação à economia brasileira 

e à própria atividade das empresas atingiu 

47,5% no primeiro semestre de 2026. O 

resultado representa uma queda de 3,2 

pontos percentuais em comparação ao 

segundo semestre de 2025. 



 

Apesar desse recuo, o indicador permaneceu 

1,6 ponto percentual acima do observado no 

primeiro semestre de 2025, sugerindo que as 

expectativas, embora ainda pessimistas e 

abaixo da linha de neutralidade de 50,0%, 

encontram-se em patamar ligeiramente 

superior ao registrado um ano antes.  

O resultado reflete a persistência das 

incertezas econômicas e dos desafios 

enfrentados pelas empresas, que continuam 

limitando uma recuperação mais consistente 

da confiança no curto prazo. 
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A percepção dos empresários sobre o 

cenário econômico e as perspectivas para 

seus negócios desempenha papel 

importante nas decisões de investimento, 

expansão e planejamento das operações. 

Por isso, o monitoramento desse indicador 

gera informações relevantes para a 

representação institucional do setor junto 

aos governos federal e estadual e aos 

respectivos Poderes Legislativos. Como a 

confiança empresarial é influenciada tanto 

pelo ambiente econômico quanto pelas 

políticas públicas em vigor, sua evolução 

permite avaliar como o setor reage às 

medidas adotadas pelo poder público e aos 

impactos de eventos de origem doméstica 

ou internacional. 

Esta é a oitava rodada da sondagem com os 

transportadores rodoviários de cargas do 

Rio Grande do Sul. O questionário foi 

aplicado entre 28/05/2026 e 21/06/2026, 

com coleta de dados realizada com o apoio 

da Federação das Empresas de Logística e 

Transporte de Cargas do Rio Grande do Sul 

(Fetransul). 

Os respondentes da sondagem terão 

acesso a uma área restrita, na qual poderão 

visualizar suas respostas em comparação 

aos resultados consolidados. O acesso será 

realizado por meio de link enviado ao 

endereço eletrônico informado no 

cadastro. 

  



 

 
 

 

Índice CNT de Confiança do Transportador 

A Confederação Nacional do Transporte iniciou uma sondagem inédita, em março de 2023, a partir de um 

projeto-piloto com empresários do transporte rodoviário de cargas do Rio Grande do Sul. No primeiro semestre 

de 2026, foi realizada a oitava rodada de aplicação do questionário. O Índice é calculado a partir das respostas a 

quatro questões: duas referem-se às condições atuais da empresa e da economia e duas, às expectativas para os 

próximos seis meses. 

Além disso, é utilizada uma ponderação das respostas com base na representatividade do porte das empresas 

do Rio Grande do Sul. Essa informação foi retirada da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS 2021) e a 

classificação do porte dos estabelecimentos foi feita com base no número de empregados, como adotada pelo 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 

O índice varia de 0,0% a 100,0%. Valores acima de 50,0% indicam confiança do empresário e, quanto mais acima 

de 50%, maior e mais disseminada é a confiança. Valores abaixo de 50,0% indicam falta de confiança do 

empresário e, quanto mais abaixo de 50,0%, maior e mais disseminada é a falta de confiança. 

Perfil da amostra 8ª rodada: 134 empresas, sendo 35 microempresas (até 9 empregados), 34 empresas de 

pequeno porte (de 10 a 49 empregados), 17 de médio porte (de 50 a 99 empregados) e 48 de grande porte (100 

ou mais empregados). 

Margem de erro: 8,4 pontos percentuais. 

Nível de confiança: 95,0%. 

Forma de coleta: via questionário eletrônico.  

Período de coleta: 28/05/2026 a 21/06/2026. 
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O Índice CNT de Confiança do Transportador é uma sondagem realizada pela Confederação Nacional do Transporte, com o 

objetivo de acompanhar a confiança dos transportadores em relação ao cenário econômico (ambiente de negócios) e à sua 

atividade empresarial. Para ler as edições deste e de outros informes e boletins temáticos para o transporte, consulte cnt.org.br. 

http://www.cnt.org.br/

